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Panorama do Comércio Exterior de Minas Gerais

Minas no
Contexto Nacional
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Minas Gerais é um estado com economia forte e diversificada, privilegiado por sua

localização geográfica estratégica e conectividade internacional. No contexto do comércio

exterior brasileiro, Minas Gerais se destaca como o terceiro principal estado exportador e o

quinto maior importador do país. 

O estado tem projetado sua imagem no cenário internacional por meio da promoção

comercial dos setores produtivos. O comércio exterior desempenha um papel importante e

estratégico no aumento da demanda por produtos mineiros, no fortalecimento da indústria

local e no crescimento econômico sustentável.

Diante desse cenário, o Panorama do Comércio Exterior de Minas Gerais é uma publicação

que visa apresentar os principais indicadores macroeconômicos das relações comerciais

internacionais do estado. Este panorama está em sua 2ª edição e abrange três níveis de

análise: nacional, estadual e municipal. São apresentados também também os dados

relativos aos modais de transporte e recintos aduaneiros utilizados nas operações de

exportação e importação, bem como os principais mercados de destino e origem,

mesorregiões e municípios de maior relevância tanto no comércio exterior mineiro.

A elaboração deste trabalho está apoiada na política de promoção de exportações e

comércio exterior, sob responsabilidade da Secretaria de Estado de Desenvolvimento

Econômico (SEDE-MG), e conduzida pela Subsecretaria de Promoção de Investimentos e

Cadeias Produtivas (SUBINVEST). Essa política possui três focos prioritários. O primeiro é a

diversificação de mercados compradores e fornecedores dos produtos e cadeias

produtivas mineiras. O segundo trata da agregação de valor à pauta exportadora,

fortalecendo as exportações de setores com produtos de maior valor agregado. O terceiro

refere-se à melhoria do ambiente de mercado interno para o comércio exterior mineiro e

ao fortalecimento de seu sistema como um todo.

Considerações Iniciais
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Exportação Importação Saldo Fluxo
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Mesorregião 2023 2024 Variação (%)

Exportação US$          339.695.766.008,00 US$            337.046.161.710,00 -0,8%

Importação US$         240.792.839.224,00 US$          262.869.606.174,00 +9,2%

Saldo US$            98.902.926.784,00 US$             74.194.555.536,00 -25%

Fluxo US$         580.488.605.232,00 US$           599.915.767.884,00 +3,3%
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Minas no Contexto Nacional
O COMÉRCIO INTERNACIONAL BRASILEIRO EM 2024

Nos últimos anos, as exportações brasileiras têm apresentado uma tendência de

crescimento. Apesar da queda registrada em 2020 devido à pandemia de COVID-19, as

exportações seguiram uma tendência de crescimento, o país retomou o crescimento já no

ano seguinte, alcançando em 2023, o maior nível da série histórica.

Série Histórica do Comércio Internacional Brasileiro (2014 - 2024) - em US$ bilhões

Em 2024, o fluxo comercial brasileiro apresentou desempenho positivo, com um aumento

de 3,3% em comparação a 2023. Esse crescimento deve-se ao aumento expressivo nas

importações, que subiram 9,2%. Em contrapartida, as exportações caíram 0,8%. Seguindo a

mesma tendência das exportações, a balança comercial registrou uma queda de 25,0%.

Comércio Internacional Brasileiro (2023/2024)

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)
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No último ano, os principais destinos das exportações brasileiras foram China, Estados

Unidos, Argentina, Países Baixos e Espanha. Juntos, esses cinco países representaram

impressionantes 50,5% do total exportado pelo Brasil em 2024, somando um valor

combinado de US$ 170,2 bilhões.

Os produtos mais vendidos pelo Brasil em 2024 foram óleos brutos de petróleo ou minerais

betuminosos, cujas vendas compuseram 13,3% do valor exportado no ano, a soja com 12,7%

e o minério de ferro com 8,9%. Outros produtos com destaque na pauta exportadora

nacional foram açúcares e melaços (5,5%) e Óleos de petróleo ou de minerais betuminosos,

exceto óleos brutos (3,5%).
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Em âmbito nacional, Minas Gerais se

destaca como o terceiro maior exportador

do país, ficando apenas atrás de São Paulo

e Rio de Janeiro. O estado foi responsável

por 12,5% das exportações do Brasil no

último ano.

Exportações por Unidade Federativa em 2024

MINAS COMO DESTAQUE NAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

Café

1° lugar

US$7,8 bilhões

Ferro-ligas 

1° lugar

US$2,3 bilhões

Ouro

1° lugar

US$1,8 bilhões

Minérios de ferro e
seus concentrados

2° lugar

US$12,6 bilhões

Açúcares

2° lugar

US$2,4 bilhões

Medicamentos

2° lugar

US$201,9 milhões

Partes e acessórios de veículos automóveis

3° lugar

US$323,0 milhões

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)
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Em 2024, Minas Gerais ocupou a quinta

posição entre os principais estados

importadores do Brasil, sendo responsável

por 6,5% das importações totais do país.

Embora o volume adquirido seja mais

modesto em relação às exportações, isso

mantém o estado em uma posição de

destaque no cenário nacional e assegura o

maior saldo comercial do país.

importações por Unidade Federativa em 2024
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MINAS COMO DESTAQUE NAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

Avelãs, amêndoas, pistácios,
nozes e castanhas 

1° lugar

US$60,7 milhões

Minérios de Zinco

1° lugar

US$156,5 milhões

Calçados*

1° lugar

US$145,9 milhões

Automóveis de passageiros

2° lugar

US$ 993,3 milhões

Coques e semicoques
de hulha

2° lugar

US$357,9 milhões

Cobre

2° lugar

US$224,4 milhões

Hulhas

3° lugar

US$ 551,4 milhões

* SH 6404: Calçado com sola
exterior de um material e parte

superior de matérias têxteis

FLUXO E BALANÇA COMERCIAL DE MINAS GERAIS

No contexto do comércio internacional, o fluxo comercial representa a soma das transações

exteriores nas atividades de importação e exportação. É um indicador econômico essencial

que mede o volume dessas trocas comerciais, podendo variar ao longo do tempo conforme

a atividade econômica, fatores externos, flutuações sazonais, entre outros.
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De maneira inversa ao fluxo comercial, a balança (ou saldo) comercial representa a

diferença entre as exportações e as importações, podendo apresentar superávit ou déficit.

O saldo será considerado superavitário quando o montante das exportações ultrapassa o

valor das importações. Por sua vez, a balança será deficitária quando o valor das

importações for superior ao valor das exportações.

Em 2024, o saldo comercial de Minas Gerais fechou o ano com um superávit de US$25

bilhões. Isto representa um aumento em valores absolutos de US$288,1 milhões em relação

ao ano de 2023, o equivalente a 1,2% de crescimento. Assim como o fluxo, o superávit

comercial do estado segue em uma trajetória de crescimento desde 2015.

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

Série Histórica do Fluxo Comercial de Minas Gerais (2014 - 2024) - em US$ bilhões

Em 2024, Minas Gerais encerrou o ano com um fluxo comercial de US$59,1 bilhões. Isso

significa um aumento absoluto de US$3,4 bilhões em relação a 2023, representando um

crescimento de 6,0%. Assim como no restante do país, o superávit comercial mineiro vem

crescendo continuamente desde 2015. Em 2024, o estado se recuperou da queda

apresentada em 2023, alcançando o maior valor da série histórica.
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(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)
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Série Histórica da Balança Comercial de Minas Gerais (2014-2024) - em US$ bilhões

Com a recuperação das economias nacional e global no pós-pandemia, Minas Gerais se

beneficiou do aumento da demanda de seus mercados consumidores. O estado recuperou-

se rapidamente da estagnação de 2020, retomando sua trajetória de crescimento e

demonstrando resiliência e competitividade diante das adversidades dos últimos anos.

É inegável a importância de Minas Gerais no contexto nacional. Detentor do terceiro maior

Produto Interno Bruto (PIB) e do terceiro maior volume de exportações entre as unidades

federativas, o estado apresentou, no último ano, o terceiro maior fluxo comercial do país,

com uma participação total de 7%.
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(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)
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Em 2024, as exportações de Minas Gerais alcançaram US$42,1 bilhões, estabelecendo um

novo recorde na série histórica. Durante esse período, as vendas do estado mantiveram-se

relativamente estáveis ao longo do ano, com valores mensais entre US$3 bilhões e US$4

bilhões. Esse montante representa um aumento substancial de 4,5% em relação a 2023,

destacando a importância crescente de Minas Gerais no cenário nacional.

Exportações de Minas Gerais - em US$ bilhões

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES

Em 2024, as exportações de Minas Gerais

alcançaram 194 mercados ao redor do mundo.

Os dez principais parceiros comerciais foram

China, Estados Unidos, Alemanha, Argentina,

Holanda (Países Baixos), Japão, Canadá,

Bahrein, Bélgica e Itália. Juntos, esses países

foram responsáveis por 69,8% do valor total

exportado pelo estado no último ano,

somando um montante impressionante de

US$29,4 bilhões. As exportações para esses

dez mercados tiveram um crescimento de

2% em relação a 2023.
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China

A China permanece como o maior parceiro comercial de Minas Gerais e principal comprador

de seus produtos em 2024. O país representa 36,6% dos destinos das exportações do

estado, totalizando US$15,4 bilhões. Apesar da liderança, houve uma queda de 4,6% em

relação ao ano anterior, equivalente a US$741,2 milhões a menos. Os principais produtos

exportados foram minério de ferro (US$9,7 bilhões), soja (US$2,4 bilhões) e ferro-ligas

(US$822,6 milhões).

Estados Unidos

Os Estados Unidos ocupam o segundo lugar entre os destinos das mercadorias mineiras.

Representando 11% das exportações do estado, atingiram um montante de US$4,6 bilhões,

com um aumento expressivo de 27,5% em relação a 2023, ou seja, um crescimento de

US$997,2 milhões. Os produtos mineiros mais vendidos ao país foram café (US$1,5 bilhão),

ferro fundido (US$965,3 milhões) e ferro-ligas (US$198,1 milhões).

Alemanha

A Alemanha ocupa a terceira posição, apresentando um aumento significativo de 33,8%

nas compras de produtos mineiros em comparação com 2023, um incremento de US$403,7

milhões. O volume total exportado foi de US$1,6 bilhão, representando 3,8% das

exportações mineiras. Os produtos mais vendidos ao país foram café (US$1,3 bilhão),

hidrogênio e outros gases raros (US$88,1 milhões) e resíduos da extração de óleo de soja

(US$74 milhões).

Argentina

Em quarto lugar está a Argentina, o maior parceiro comercial de Minas Gerais na América

Latina. O país adquiriu 3,7% das exportações mineiras em 2024, totalizando US$1,5 bilhão.

Contudo, houve uma queda de 24,4% em relação a 2023, equivalente a US$495,9 milhões a

menos. Os produtos mais comprados foram partes e acessórios de veículos (US$265,5

milhões), motores de explosão (US$122,6 milhões) e automóveis de passageiros (US$115,8

milhões).

Países Baixos

Os Países Baixos estão na quinta posição entre os maiores compradores dos produtos

mineiros. Com um montante de US$1,4 bilhão, representam 3,2% das exportações do

estado. Houve uma leve queda de 0,9% em relação a 2023, ou seja, US$12,9 milhões a

menos. O principal produto exportado foi ferro-ligas (US$409,4 milhões), seguido por café

(US$258 milhões) e minério de ferro (US$216 milhões).
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Exportações de Minas Gerais em 2024 por país de destino

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

Em 2024, entre os 194 mercados que receberam produtos mineiros, a Ásia destacou-se

como a principal região de destino das exportações mineiras, representando 47,3% do total

exportado, ou US$19,9 bilhões. A mercadoria mais vendida para os países asiáticos foi o

minério de ferro, somando um valor total de US$10,4 bilhões. Em seguida, a Europa e a

América do Norte aparecem com 19,9% e 15,3% da pauta exportadora mineira,

respectivamente. Nesses mercados, o principal produto exportado foi o café, com um valor

combinado de US$6,3 bilhões.

Exportações de Minas Gerais em 2024 por região de destino

Ásia - 47,3%
US$ 19,9 bilhões

Europa - 19,9%
US$ 8,4 bilhões

América do Norte - 15,3%
US$ 6,4 bilhões

América do Sul - 6,6%
US$ 2,8 bilhões

Oriente Médio - 6,8%
US$ 2,9 bilhões

África - 2,9%

América Central - 0,9%

Oceania - 0,3%



15

$0 mi $200 mi $400 mi $600 mi $800 mi $1000 mi

Estados Unidos

Bélgica

Alemanha

Indonésia

Argélia

Rússia

Canadá

Arábia Saudita

Iraque

Kuwait

   + 28%

   + 87%

   + 34%

   + 57%

   + 224%

   + 83%

   + 13%

   + 35%

   + 72%

   + 435%

US$ 997,2 milhões

US$ 419,4 milhões

US$ 403,7 milhões

US$ 171,6 milhões

US$ 126,0 milhões

US$ 161,0 milhões

US$ 124,8 milhões

US$ 96,7 milhões

US$ 83,3 milhões

US$ 75,6 milhões

Prosseguindo na análise dos parceiros comerciais de Minas Gerais em 2024, observa-se que

Estados Unidos, Bélgica, Alemanha, Indonésia, Argélia, Rússia, Canadá, Arábia Saudita,

Iraque e Kuwait foram os dez países que mais aumentaram suas importações do estado em

comparação com 2023.

10 países que mais aumentaram suas compras de Minas Gerais em 2024 - em US$

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

Em contrapartida, China, Argentina, Bahrein, México, Turquia, Irã, Tailândia, Índia, Bolívia e

Filipinas foram os países que mais reduziram suas compras de produtos mineiros no último

ano em termos absolutos em relação a 2023.

10 países que mais diminuíram suas compras de Minas Gerais em 2024 - em US$

$0 mi$-200 mi$-400 mi$-600 mi$-800 mi$-1000 mi
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US$ - 65,2 milhões

US$ - 44,7 milhões

US$ - 30,0 milhões

   - 54%

   - 25%

   - 11%

   - 24%

   - 5%

US$ - 106,3 milhões

US$ -30,1 milhões

   - 24%

   - 18%

   - 17%

   - 22%

   - 36%

US$ - 80,7 milhões

US$ - 741,2 milhões

US$ - 495,9 milhões

US$ - 200,8 milhões

US$ - 152,3 milhões
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Além disso, em 2024, houve países que retomaram ou iniciaram suas importações de Minas

Gerais: Turcomenistão, Samoa, Liechtenstein, Polinésia Francesa, Brunei, Comores,

Botsuana, Mali, Afeganistão, Macedônia e Butão. Esses países não haviam importado do

estado em 2023, mas passaram a fazê-lo no último ano.

PAUTA EXPORTADORA

Ao longo do ano, a pauta exportadora de Minas Gerais manteve-se concentrada em três

produtos que, juntos, foram responsáveis por 55,6% do montante exportado pelo estado em

2024.

Pauta Exportadora de Minas Gerais - 2024

Minérios de ferro
29,9%

Café
18,6%

Soja
7,0%

Açúcares  
 5,8%

Ouro - 4,3%

Ferro fundido - 2,7%

Carne bovina - 2,4%

Tubos e perfis de 
ferro ou aço - 1,6%

Outros
22,3%

Ferro-ligas
5,4%

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

Minério de Ferro

O minério de ferro foi o produto mais exportado por Minas Gerais, representando 29,9% do

total exportado no referido ano. Esse produto alcançou 25 países, sendo os cinco principais

destinos: China, Bahrein, Omã, Malásia e Países Baixos. Juntos, esses países compuseram

94% do montante exportado de minério de ferro em 2024. Os três principais municípios

exportadores foram Conceição do Mato Dentro, Nova Lima e São Gonçalo do Rio Abaixo,

que somaram 43,9% das exportações desse mineral.
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Café

O café foi o segundo produto mais vendido em 2024, somando 18,6% das exportações no

ano e sendo o principal produto do agronegócio mineiro. Alcançando 88 mercados, os cinco

principais destinos foram Estados Unidos, Alemanha, Bélgica, Itália e Japão, que juntos

representaram 60,4% das exportações de café. Os três principais municípios exportadores

deste produto foram Varginha, Guaxupé e Alfenas, somando 51,9% das vendas.

Soja

A soja ocupou a terceira posição entre os produtos mais exportados por Minas Gerais,

representando 7,0% da pauta exportadora do estado. As exportações desse grão

alcançaram 22 mercados de destino em 2024, sendo a China o principal comprador,

responsável por 81,9% das vendas de soja do estado. Os municípios que se destacaram

foram Uberlândia, Unaí e Uberaba, somando 36,5% das exportações desse produto.

Açúcar

Os açúcares de cana ou beterraba representaram 5,8% das exportações mineiras em 2024,

ocupando a quarta posição entre os produtos mais vendidos. Essas mercadorias

alcançaram 73 países, com os cinco principais mercados sendo Indonésia, China, Índia,

Nigéria e Marrocos, que juntos somaram 44,5% das vendas de açúcar. Dentre os municípios

exportadores, destacam-se Delta, Pirajuba e Uberaba, com 25,6% das exportações desse

produto.

Ferro-ligas

As ferro-ligas foram o quinto principal produto da pauta exportadora de Minas Gerais,

representando 5,4% das exportações do estado. Em 2024, foram enviadas para 40 países,

sendo os principais mercados de destino: China, Países Baixos, Japão, Coreia do Sul e

Estados Unidos. Juntos, esses países somaram 85% das vendas de ferro-ligas. O município

de Araxá foi o grande destaque na exportação deste produto, concentrando 86,4% do

montante exportado.
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(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)
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As importações de Minas Gerais somaram US$17,0 bilhões em 2024. Isto representa um

aumento de 9,9% em relação ao ano de 2023, o que se traduz em um aumento em termos

absolutos de US$1,5 bilhões. Como é possível observar no gráfico a seguir, a maior parte do

aumento se concentrou no meio do ano a diante.

Importações de Minas Gerais - em US$ bilhões
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Em 2024, Minas Gerais expandiu suas

relações comerciais ao importar

produtos de 156 mercados de origem.

Os principais fornecedores do estado

foram China, Estados Unidos,

Argentina, Alemanha, Itália, Índia,

Rússia, México, Uruguai e Japão.

Juntos, esses dez países responderam

por 71% do valor total das importações

mineiras, evidenciando sua influência

significativa na economia regional.



América do Norte - 15,3%
US$ 2,6 bilhões

Oriente Médio - 1,5%
US$ 258,8 milhões

Oceania 1,2%
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Importações de Minas Gerais em 2024 por país de origem

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

Seguindo a tendência observada nas exportações, a Ásia consolidou-se como a principal

origem dos produtos importados por Minas Gerais em 2024, representando 37,9% da pauta

importadora, um total de US$6,4 bilhões. O destaque entre os produtos adquiridos dessa

região foram os diodos, transistores e dispositivos semicondutores semelhantes,

somando um valor expressivo de US$483,5 milhões. Esse dado reforça a relevância do setor

tecnológico e a busca por componentes essenciais para a indústria eletrônica no estado.

Importações de Minas Gerais em 2024 por região de origem

Ásia - 37,9%
US$ 6,4 bilhões

Europa - 23,6%
US$ 4,0 bilhões

América do Sul - 18,7%
US$ 3,2 bilhões

África - 1,1%

América Central - 0,7%
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Dez países se destacaram pelo crescimento significativo de suas vendas para Minas Gerais

em 2024. Juntos, apresentaram um aumento de 20,7% nas vendas ao estado em relação a

2023, um acréscimo de US$1,7 bilhão. Esse crescimento aponta para o fortalecimento das

relações comerciais e possivelmente para uma maior demanda por certos produtos.

10 países que mais aumentaram suas vendas para Minas Gerais em 2024 - US$

Em contrapartida, Singapura, Canadá, México, Espanha, Catar, Austrália, Marrocos, Argélia,

Uzbequistão e Reino Unido foram os países que mais reduziram suas compras de produtos

mineiros no último ano em termos absolutos em relação a 2023.

10 países que mais diminuíram suas vendas para Minas Gerais em 2024 - em US$
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US$ - 35,8 milhões
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PAUTA IMPORTADORA

Automóveis de passageiros - 5,8%

Automóveis para transporte de mercadorias - 3,3%

 Hulhas e combustíveis semelhantes - 3,2%

Díodos, transistores e dispositivos semelhantes a
semicondutores - 2,9%

 Partes e acessórios de veículos automóveis - 3,0%

Outros - 81,8%

Pauta Importadora de Minas Gerais - 2024

A pauta importadora de Minas Gerais é consideravelmente mais diversificada e distribuída

do que a exportadora. Os cinco produtos mais importados pelo estado em 2024

representaram cerca de 18,2% do total, enquanto as demais mercadorias corresponderam a

81,8%.

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

Os automóveis de passageiros foram os produtos mais importados por Minas Gerais em

2024, representando 5,8% das importações estaduais. Com valores próximos a US$1 bilhão,

houve uma ligeira queda de 1,2% em relação a 2023. O município de Betim destacou-se

como o principal importador desse produto, correspondendo a impressionantes 98,9% de

toda a demanda estadual pela mercadoria.

Em segundo lugar, os automóveis para transporte de mercadorias constituíram 3,3% da

pauta importadora, totalizando US$556,7 milhões. Este segmento apresentou um aumento

significativo de 16,8% comparado a 2023. Novamente, Betim liderou as importações,

responsável por 51,4% das compras estaduais nesse setor automobilístico.
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As hulhas e combustíveis semelhantes foram o terceiro principal produto importado,

representando 3,2% da pauta, equivalente a US$551,3 milhões. Houve uma redução de 8,3%

em relação ao ano anterior. O município de Ouro Branco foi o maior importador dessa

categoria, participando com 64,5% das importações mineiras em 2024.

Ocupando a quarta posição, as partes e acessórios de veículos automotores

representaram 3,0% das importações do estado, somando US$505,4 milhões. Este setor

registrou um crescimento de 17,5% em comparação a 2023. Betim manteve-se como o

principal município importador, acumulando 45,7% das compras desse produto.

Em quinto lugar, os diodos, transistores e dispositivos semicondutores semelhantes

corresponderam a 2,9% das importações, totalizando US$489,1 milhões. Este segmento

sofreu uma queda expressiva de 28,8% frente a 2023. Os municípios de Arinos e Janaúba

foram os maiores importadores, somando juntos 66,1% das aquisições estaduais nessa

categoria.
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Minas Gerais é dividida em 12 mesorregiões, cada uma com características únicas que

refletem na diversidade econômica do estado. São elas: Campo das Vertentes, Central

Mineira, Metropolitana de Belo Horizonte, Noroeste de Minas, Norte de Minas, Oeste de

Minas, Sul/Sudoeste de Minas, Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, Vale do Jequitinhonha,

Vale do Mucuri, Vale do Rio Doce e Zona da Mata. Essa variedade regional resulta em

diferentes indústrias, demandas e ofertas, influenciando diretamente o volume de

exportações de cada área.

Em 2024, três mesorregiões se destacaram nas exportações mineiras. A Mesorregião

Metropolitana de Belo Horizonte foi responsável por 42,5% das exportações estaduais,

totalizando US$16,1 bilhões. A Mesorregião Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba contribuiu com

21,3%, somando US$8,0 bilhões. Já a Mesorregião Sul/Sudoeste de Minas participou com

16,8%, equivalente a US$6,4 bilhões. Juntas, essas três mesorregiões representaram 80,5%

do total exportado por Minas Gerais em 2024, acumulando um montante impressionante de

US$30,5 bilhões.

PRINCIPAIS MESORREGIÕES EXPORTADORAS

Mesorregiões e Municípios

NOROESTE
US$ 1,9 bi

NORTE
US$ 1,1 bi

JEQUITINHONHA
US$ 235,6 mi

VALE DO MUCURI
US$ 181,6 mi

VALE DO RIO DOCE
US$ 1,1 bi

ZONA DA MATA
US$ 1,6 bi

CAMPO DAS
VERTENTES

US$ 329,8 mi

SUL / SUDOESTE
US$ 6,4 bi

TRIÂNGULO /
ALTO PARANAÍBA

US$ 8 bi RMBH
US$ 16,1 bi

CENTRAL
US$ 406,3 mi

OESTE
US$ 486,4 mi



26

Os dez principais municípios exportadores foram responsáveis por 40% das exportações do

estado. Araxá se destacou com 5,4% das exportações, seguido por Conceição do Mato

Dentro (5,1%) e Nova Lima (4,9%).

Principais municípios exportadores de Minas Gerais (2024) - em US$

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS EXPORTADORES 

$ 0,0 bi $ 0,5 bi $ 1,0 bi $ 1,5 bi $ 2,0 bi $ 2,5 bi

Araxá

Conceição do Mato Dentro

Nova Lima

Varginha

São Gonçalo do Rio Abaixo

Guaxupé

Paracatu

Betim

Itabirito

Itabira

US$ 2,3 bilhões 

US$ 2,2 bilhões 

US$ 2,1 bilhões 

US$ 2 bilhões 

US$ 1,6 bilhões 

US$ 1,5 bilhões 

US$ 1,4 bilhões 

US$ 1,3 bilhões 

US$ 1,3 bilhões 

US$ 1,2 bilhões 

Em 2024, os 10 principais municípios que obtiveram aumento nas exportações na

comparação entre 2024/2023, juntos atingiram um crescimento de 38,4%, equivalente a

US$2,4 bilhões.

Principais municípios que aumentaram suas exportações em 2024
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Guaxupé

Varginha

Espera Feliz

Alfenas

Paracatu

Congonhas

Uberaba

Con�ns

Itabira

Jeceaba

   + 67%US$ 606,5 milhões

   + 24%

   + 243%

   + 57%

   + 17%

   + 170%

   + 39%

   + 136%

   + 11%

US$ 394,0 milhões

US$ 233,7 milhões

US$ 231,0 milhões

US$ 196,5 milhões

US$ 189,5 milhões

US$ 131,2 milhões

US$ 129,3 milhões

US$ 123,0 milhões

   + 42%US$ 120,3 milhões

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)
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PRINCIPAIS MESORREGIÕES IMPORTADORAS 

NOROESTE
US$ 319,3 mi

NORTE
US$ 381,0 mi

JEQUITINHONHA
US$ 2,8 mi

VALE DO MUCURI
US$ 743,2 mil

VALE DO RIO DOCE
US$ 762,8 mi

ZONA DA MATA
US$ 835,7 mi

CAMPO DAS
VERTENTES

US$ 106,9 mi

SUL / SUDOESTE
US$ 5,3 bi

TRIÂNGULO /
ALTO PARANAÍBA

US$ 2,1 bi RMBH
US$ 6,8 bi

CENTRAL
US$ 96 mi

OESTE
US$ 247,7 mi

Dentre as mesorregiões de Minas Gerais se destacaram como principais importadoras

foram: a mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte representando 40,0% (US$6,8

bilhões) das importações mineiras em 2024; a mesorregião do Sul / Sudoeste de Minas

representou 31,4% (US$5,3 bilhões) e a mesorregião do Triângulo Mineiro / Alto Paranaíba

representou 12,4% (US$2,1 bilhões) das exportações. Essas mesorregiões representaram

83,8% das importações de Minas Gerais, equivalente a US$14,3 bilhões.

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS IMPORTADORES 
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Juiz de Fora

Sete Lagoas

US$ 2,5 bilhões

US$ 1,5 bilhão

US$ 2,0 bilhões

US$ 1 bilhão

US$ 888,2 milhões

US$ 786,3 milhões

US$ 734,7 milhões

US$ 605,3 milhões

US$ 545,1 milhões

US$ 472,9 milhões
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Entre os municípios de Minas Gerais que apresentaram aumento em suas importações em

2024, os principais destaques foram Extrema que liderou com 12% das importações,

apresentando um aumento de 51% em relação ao ano de 2023. Betim foi o segundo maior

importador, representando 15% das importações.

Principais municípios que aumentaram suas importações em 2024
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Extrema

Betim

Belo Horizonte

Varginha

Pouso Alegre

Pequi

Itabira

Lagoa Santa

Itajubá

Três Corações

   + 51%US$ 657,3 milhões

   + 24%

   + 30%

   + 18%

   + 19%

   + 1218%

   + 197%

   + 24%

   + 34%

US$ 493,1 milhões

US$ 232,1 milhões

US$ 122,6 milhões

US$ 116,2 milhões

US$ 79,5 milhões

US$ 72,4 milhões

US$ 65,1 milhões

US$ 63,5 milhões

   + 42%US$ 63,2 milhões

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)
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Predominantemente os produtos exportados pelo estado de Minas Gerais, deixaram o país

através de três métodos de transporte: Marítimo (89,6%), aéreo (6,2%) e rodoviário (3,4%).

Juntos, eles compõem 99,1% das exportações de Minas Gerais em 2024. 

MODAIS NAS EXPORTAÇÕES

Modais

Via de Transporte Valor Participação Variação (2024/ 2023)

Marítima US$        37.659.649.260,00  89,6% +4,1%

Aérea US$           2.588.404.541,00  6,2% +14,2%

Rodoviária US$            1.440.153.459,00  3,4% -10,3%

Meios Próprios US$               164.846.606,00  0,4% +89,5%

Ferroviária US$                    4.030.194,00  0,01% -39,8%

Outros Meios US$                195.856.570,00  0,5% +91,4%

As vias de transporte pelas quais passam as mercadorias importadas pelo estado de Minas

Gerais, conforme a tabela a seguir, são quase que integralmente marítima e aérea. Juntas,

representam 93,4% do montante das importações do estado.

MODAIS NAS IMPORTAÇÕES

Via de Transporte Valor Participação Variação (2024/ 2023)

Marítima US$           13.331.948.998,00  78,3% +5%

Aérea US$            2.556.750.558,00  15,0% +32,6%

Rodoviária US$              1.119.905.246,00  6,6% +33,3%

Entrada/Saída Ficta US$                     6.192.205,00  0,04% -

Outros Meios US$                      1.303.067,00  0,01% -93,3%

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)

(Dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2024)
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A partir dos resultados do comércio internacional de Minas Gerais em 2024, observou-se um

crescimento das exportações do estado, que avançaram 4,5%, e um aumento ainda mais

expressivo das importações, com alta de 9,9%. Esse movimento contrasta com o cenário

nacional, onde as exportações apresentaram leve recuo de -0,8%, enquanto as importações

cresceram 9,2%. Além disso, o comércio exterior mineiro continua com sua mesma

relevância em relação aos anos anteriores, mantendo uma parcela semelhante no fluxo

comercial brasileiro e a posição de terceiro maior exportador e quinto maior importador do

país.

Com a desaceleração do crescimento da economia chinesa, nosso maior parceiro

comercial, e estagnação da economia europeia, mostra-se evidente a necessidade do

estado de diversificar ainda mais sua base de mercados consumidores e suas indústrias

exportadoras para garantir um desenvolvimento estável a longo prazo. Já no âmbito das

importações, é necessário observar os dados das compras do estado nos próximos anos

para afirmar se a queda experienciada se apresenta como uma resposta de curto prazo ao

crescimento elevado da demanda na retomada pós-pandemia ou se configura um cenário

de queda de longo prazo.

Minas Gerais se mostrou destaque nos setores de café, ferro e aço e pedras preciosas,

dentre outras indústrias que mantiveram sua relevância no comércio exterior mineiro como

soja, ferro-ligas e açúcares. Os principais mercados consumidores dos produtos mineiros

se mantiveram, sendo os principais mercados de destino que aumentaram suas compras de

Minas Gerais em 2024 os Estados Unidos (28%), Bélgica (87%), Alemanha (34%), Indonésia

(57%) e Argélia (224%).

No que concerne às mesorregiões, a maior parte da atividade comercial internacional se

mantém na Região Metropolitana de Belo Horizonte, com as cidades de Nova Lima - o

terceiro maior município exportador - e Betim - o maior município importador - sendo

grandes impulsionadores deste destaque. Com a grande presença de mercados distantes

entre os maiores destinos das nossas exportações, o tráfego marítimo continua sendo de

longe a principal via de transporte dos produtos mineiros.
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